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1-CONTEXTO DO RELATO 
Neste texto buscamos apresentar e compartilhar reflexões sobre uma atividade desenvolvida com alunos da 5a série do ensino fundamental, abordando a temática “água” sob diferentes perspectivas e, consequentemente, explicitando alguns conflitos sociais em relação ao uso deste elemento. Este texto foi pensado e estruturado a partir da ampliação do conhecimento dos autores, que agora podemos buscar, em teorias de ensino e aprendizagem que se tornaram mais claras nesta formação com um maior entendimento a respeito de uma atividade idealizada e empreendida por dois alunos de graduação (à época) com muito boa vontade e muito pouca ou nenhuma bagagem teórica. Depois de dois anos, consideramos a nossa iniciativa marcante e muito significativa – para professores e alunos, o que nos levou a discorrer sobre ela. 

Na porção sul da planície costeira do Rio Grande do Sul encontra-se o complexo lagunar Patos-Mirim. O arranjo espacial dessa paisagem apresenta em sua estrutura, conectando naturalmente a Laguna dos Patos e a Lagoa Mirim, o canal São Gonçalo - a principal fonte de água para o consumo humano (doméstico e industrial) da cidade de Rio Grande. Há até poucos anos esta região pampeana, com sua rica diversidade, havia sido alterada somente pelo cultivo de gado extensivo. No entanto, nos últimos 20 a 30 anos, a difusão do arroz irrigado e mecanizado introduziu uma nova dimensão de transformação ambiental, com os conseqüentes conflitos do uso de recursos ambientais. As várzeas foram dominadas por lavouras, e houve também uma expansão de florestas plantadas de pinus e eucaliptus (SEELIGER 2001; CRS-IBAMA, 2005). 

Na condição de graduandos em Ciências Biológicas, buscávamos maneiras de superar o habitual modelo transmissivo-repetitivo de ensino e, orientados pelas professoras de estágio docência, nossa proposta de trabalho foi desempenhar uma abordagem integrada da problemática ambiental vinculando o conteúdo da sala de aula ao ecossistema que nos circunda e que nos mantém dia-a-dia, o nosso manancial mais importante, o canal São Gonçalo. Isso levou-nos à uma verdadeira “aventura” – a de conduzir pessoas de idade entre os 11 e 12 anos, de maneira obrigatoriamente segura, à um ambiente distante de suas casas, mas tão presente em seu dia-a-dia.

2- DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES


A experiência curricular relatada a seguir foi realizada durante o estágio docência da autora, na 5ª série do ensino fundamental na Escola Estadual de Ensino Médio Silva Gama, localizada no balneário Cassino, Rio Grande, RS. Após a autorização da diretoria e a obtenção de consentimento dos pais e buscando a viabilização do projeto, obtivemos o apoio e a solidariedade de um pescador da região do São Gonçalo, o Sr. Táta, como se identifica. Este senhor contribuiu da melhor forma que poderia, colocando seu barco á disposição e compartilhando com os alunos a sabedoria de um experiente pescador relatando vivências de pessoas que sobrevivem da pesca em um ambiente cada vez mais escasso de peixes e que constituem talvez a parcela da população humana mais diretamente afetada por impactos ambientais, em várias partes do mundo. 
No dia 10 de maio de 2007, vinte e seis alunos da Turma 51 da E.E.E.M. Silva Gama foram levados a conhecer o canal São Gonçalo de barco. Como mencionado na introdução deste texto, o canal São Gonçalo é palco de conflitos ligados ao uso da água envolvendo grandes produtores de arroz, indústrias, acordos bi-nacionais (Brasil e Uruguay), pescadores artesanais e ambientalistas. Estes assuntos foram abordados e as contribuições do Sr. Táta enriqueceram as discussões, uma vez que mora e trabalha naquele ambiente há muitos anos.

Durante o percurso embarcado, foram feitas paradas em diferentes pontos do canal. Quanto aos conteúdos, abordamos conceitos e noções sobre os diferentes sistemas aquáticos, com destaque para os estuários, marismas e banhados (ambientes representados na região) e suas funções ecológicas. Logo, discutimos sobre o oxigênio que respiramos – haveria oxigênio também na água? E como os animais aquáticos respiravam?! Em uma das paradas nos aproximamos de uma eclusa construída no canal com o objetivo de impedir a entrada de água salgada (proveniente da Laguna dos Patos e do Oceano Atlântico) e que acabou por provocar sérios impactos em um dos lados do canal. Após a atividade, os alunos escreveram relatos reflexivos manifestando os significados atribuídos à experiência. Logo, alunos e professores confeccionaram material explicativo sobre o que foi vivenciado, distribuído pelos alunos aos moradores do bairro. Assim, encerrou-se a atividade com um trabalho de conscientização quanto ao uso da água protagonizado pelos próprios alunos. 

3-ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

Dois anos após a experiência, a partir do diálogo com teóricos, refletimos acerca de nossa prática. Relembrando o que fizemos e o que nos levou a realizar aquela atividade, surgiram questionamentos e constatações que conduzirão esta análise.

Costumávamos nos referir àquele trabalho como uma “saída de campo”. Contudo, aprofundando nossa avaliação sobre a atividade, deparamo-nos com a expressão “expedição de estudo”, e a consideramos mais apropriada para definir o que fizemos. Na compreensão de Cousin (2004), as expedições de estudo estão para além de uma saída de campo porque além de abordar conteúdos conceituais, procedimentais e conteúdos atitudinais, permite desbravar, problematizar, contextualizar, contemplar, cheirar, dialogar, imaginar, sonhar... 

A intenção de abordar o conteúdo “água” talvez tenha surgido a partir da importância que atribuímos à contextualização desse tema tão importante com a realidade em que os alunos estão inseridos. Galiazzi e Gonçalves (2006, p.246) assumem que ”contextualizar um conteúdo, significa, em síntese, trazer para a discussão em sala de aula aspectos culturais, econômicos, políticos e sociais relacionados a ele”. Trabalhar o conteúdo conceitual “água” vinculando-o a problemática do meio é um dos modos de atingir a contextualização, ajudando a ultrapassar as fronteiras de disciplina em direção a propostas interdisciplinares. Ao invés de abordar o conteúdo apenas a partir de aspectos físicos e químicos do recurso, relacionamos também os conflitos de uso da água. A água utilizada para o consumo humano também é o destino final de agrotóxicos utilizados nas lavouras de arroz às margens do canal. Abordamos também a importância dos banhados na manutenção dos recursos pesqueiros e os efeitos drásticos que a drenagem desses ecossistemas tem trazido para os pescadores artesanais que trabalham no local. Assim, acreditamos que nos aproximamos de uma abordagem interdisciplinar.

Enxergando os alunos como potenciais agentes de transformação da realidade local, concordamos com Freire (1996) que a sala de aula deve ser ambiente de construção de conhecimento com intenção de contribuir para a constituição de sujeitos comprometidos com a sociedade. “É exatamente nesse ponto que se coloca a importância fundamental da educação enquanto ato de conhecimento não só de conteúdos, mas da razão de ser dos fatos econômicos, sociais, políticos, ideológicos, históricos” (FREIRE,1992, p. 102). Frases escritas pelos alunos como “Bebemos aquela água! Será que não poderíamos cuidar melhor do São Gonçalo?”; “As empresas botam lixo na água e não deixam a água limpa para o peixe” e ”As plantas servem de abrigo seguro aos filhotes de peixes e outros animais” deixam claro que, apesar de ainda incipiente, os alunos avançaram em sua leitura de mundo, reconhecendo interações sociais e ecológicas no ambiente do qual são parte.

 
4-CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

Reconhecemos que não faz parte da realidade da escola pública brasileira a possibilidade de realizar cotidianamente atividades como a que desenvolvemos, devido à uma série de limitações. No entanto, entendemos que contextualizar um assunto trabalhado em sala de aula, a partir de expedições de estudos pode contribuir para o aprendizado significativo dos alunos. A expedição de estudo foi muito marcante para nós, tanto que voltamos nossa consciência para ela e sobre ela refletimos. Esse processo permitiu que fizéssemos essa avaliação – mais conceitual, mais embasada – o que nos conduziu a uma melhor compreensão a respeito da experiência didática. Salientamos, ainda, que a contextualização do currículo pode potencialmente contribuir para a formação de sujeitos transformadores críticos da realidade.
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